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OS meus sonos pertur- 
bados pela inquieta- 

amina São do meu espírito, 
por vezes ao acordar 
julgo ter despertado 

dum sonho que me colocou por 
alguns momentos num lugar 
que não seja este pedaço do can- 
tinho da Europa à beira-mar 
plantado e onde a terra acaba e 
o mar começa: — Portugal. 

Nestes tempos dissolutos que 
estamos atravessando, em que 
mais do que nunca muitos indi- 
víduos se perdem por minutos 
enquanto outros se perdem por 
toda a vida — tenha-se em aten- 
ção o surto de criminalidade 
juvenil que se desenrolou após 
o 25 de Abril, transformando a 
liberdade concedida em liberti- 
nagem — pergunto a mim pró- 
prio: que transformação foi esta 
na sociedade portuguesa que, 
embora não fosse um paraíso o 
nosso rincão lusitano, podia bem 
considerar-se no primeiro plano 
ou no lugar cimeiro da civiliza- 
ção, comparado com alguns 
países do orbe onde os usos e 
costumes eram diferentes, assim 
como até o amor era diferente 
em Portugal ?... 

Chego ingenuamente, infan- 
tilmente a pensar que a Terra, 
na sua corrida maluca em redor 
do Sol, se desviou da sua órbita 
colocando-a em diferente posi- 
ção geográfica do globo; e en- 
tão eu abrindo bem os olhos e 
apurando os ouvidos, depois de 
ver e ouvir o que se está passan- 
do no nosso país — que afinal 
julgo ser outro — pergunto: que 
povo é este? Que transforma- 
ção foi esta neste país onde a 

Tempos confusos 
PELO 

Capitão Mantas Massano 

escumalha, o esterco da socie- 
dade campeia, aproveitando-se 
da liberdade, este bem que lhe 
foi concedido há quase três anos, 
para a transformar em liberti- 
nagem?!... 

Durante estes mais de oito 
séculos de fundação da nossa 
nacionalidade, nunca a Pátria 
teve tanta ocasião de chorar de 
pena pela má conduta de alguns 
dos seus filhos que desde os 
tempos primitivos se viriam 
decerto criando no charco deste 
mundo e só agora, a um quarto 
do fim do século, se puseram 
na sua maior força em campo 
para manchar de crimes um 
país que figurou na vanguarda 
dos que a partir do século XIV 
andaram de canto em canto do 
mundo que dilataram e desbra- 
varam, a espalhar a luz da civi- 
lização. 

Eu pasmo, pergunto a mim 
próprio como se podia ter trans- 
formado há quase três anos a 
esta parte a juventude — embora 
não na sua generalidade — crian- 
do uma constante situação de 
alarme às populações e pondo 
em actividade constante as auto- 
ridades que, como é uso dizer- 
-Se, não têm mãos a medir. 

Os portugueses de bom senso 
chegam a perder o orgulho do 
seu portuguesismo, recordando 
comg ainda não há muito tem- 
po os crimes dos mais simples 
aos mais abomináveis eram de 
longe em longe e tão poucos 
que podiam contar - se pelos 
dedos. Parece que o perfume 

  

milhares de pessoas. 

Príncipe, no sentido 
Pista de remo para 
«luz verde» e a verba 

  

Pista Nacional de Remo em Cacia 

Um Gabinete Técnico, que reune elementos em represen- 
tação das várias entidades interessadas na construção de uma 
pista de remo no Rio Novo do Príncipe, em Cacia, reuniu pela 
segunda vez no Governo Civil de Aveiro, no último dia 28. 

Como se sabe, a iniciativa em marcha, vinha já de há muito 
a ser desejada pelas diferentes entidades oficiais de Aveiro, 
sobretudo pelas ligadas ao desporto e ainda ao turismo, 
tal realização poderá atrair a esta região, 

Daí o interesse com que este Gabinete 
Técnico está a encarar o aproveitamento do Rio Novo do 

da implantação da desejada pista de remo. 
a qual, diga-se, existe já à ambicionada 
de 2500 contos para os primeiros traba- 

lhos a realizar, e que serão a limpeza e tratamento das duas 
margens e a limpeza do fundo do rio. A construção de um 
«hangar» para recolha de barcos e que integra uma sala desti- 
nada a trabalhos de cronometragem e contas, 
assente, esperando-se para tal a colaboração do Regimento de 
Engenharia de Espinho, que dispõe de capacidade suficiente 
para realizar determinadas obras e que, conforme seria sugerido 
na reunião, vai ser contactado nesse sentido. 

Refira-se, entretanto, que esta primeira fase das obras 
inclui, apenas, uma pista para quatro ou cinco barcos, enquanto 
que a segunda fase prevê o alargamento para 10 e à sua esti- 
mativa está orçada em 30000 contos. 

já que 
anualmente, alguns 

está também já 

    

dos cravos vermelhos da revo- 
lução de 25 de Abril de 1974 
intoxicou uma grande avalan- 
che da juventude com menos 
de 20 e pouco mais de 20 anos, 
levando-a à prática de crimes 
para os quais a justiça deve ser 
implacável. 

Os assaltos aos Bancos, aos 
estabelecimentos, às casas par- 
ticulares, ags indivíduos que 
circulam nas aldeias, vilas e 
cidades do país, seja qual for a 
hora e a concorrência tornou-se 
para os criminosos o quotidiano. 

As pessoas andam nas ruas 
desconfiando umas das outras, 
porque os criminosos não têm 
escrito no rosto qualquer distin- 
tivo da sua rendosa arte. 
Um dos grandes e talvez fac- 

tores desta avalanche de crimes 
deve ser o uso da droga, que 
nestes últimos anos tomou in- 
cremento no nosso país, arrui- 
nando em todos os sentidos 
uma juventude com a qual não 
se pode contar, nem se pode 
dizer que são os homens de 
amanhã. 

Não chega a minha compe- 
tência nem o meu atrevimento 
para afirmat que a descoloniza- 
ção foi bem ou mal feita; se 
fosse cabo de ordens ou rege- 
dor de qualquer freguesia, não 
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Lampego 
ORE A Ur com 

  
A razão compõe-se de verdades 

que é necessário dizer, e de verda- 
des que é necessário calor. 

A. QUENTAL 

  

saberia dar conta do recado; 
mas, a meu ver o rescaldo dos 
milhares de mortos e feridos da 
guerra de desgaste nas nossas 
ex-colónias, foi toda a espécie 
de estupefacientes, a indesejá- 
vel droga que invadiu Portugal, 
trazendo com ela: todo um cor- 
tejo de horrores. 

Urge restaurar o explendor 
de Portugal. 

A gravidade da situação em 
que o país se encontra, precisan- 
do de se valer de socorros finan- 
ceiros de países estranhos; a 
necessidade da desvalorização 
da moeda; o custo de vida 
subindo talvez até alcançar o 
seu ponto zenital e os partidos 
políticos, puxando cada qual 
para o seu lado e contra a maré 
ea brasa à sua sardinha, chegam 
bem para apoquentar o povo 
desta que os versos da «Portu- 
guesa» da autoria de Henrique 
Lopes de Mendonça dizem ser: 
— «Nação valente e imortal». 

Depois de tudo isto, embora 
eu não possa nem tenha pre- 
tensões de endireitar o mundo, 
o meu pessimismo leva-me a 
perder as esperanças de pers- 
pectivas da brevidade de melho- 
res dias; oxalá me engane; e se 
de facto me enganar dou a mão 
à palmatória. 
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S medidas de austeridade 
começaram agora a ser 
divulgadas, com a publi- 
cação de uma série de 
portarias no «Diário da 

República», Enumerá-las, seria bas- 
tante moroso, e como tal, só me 
referirei aquelas que mais tocam 
nas bolsas menos recheadas. 

Assim, e como não podia deixar 
de ser, nesta minha crónica apenas 
falarei no já célebre «Cabaz das 
Compras», que mais não é do que 
mais um corte — e dos grandes — 
na já fraca e diminuta alimentação 
das classes com menos proventos. 

Tudo sofreu aumento, e, nalguns 
géneros foi de tal forma, que nas 
famílias onde o agregado seja 
numeroso — o meu caso —, é 
possível que de entre esses géne- 
fos, a carne e outros artigos com 
maior poder nutritivo, sejam total- 
mente banidos da sua alimentação, 
tal o seu preço. 

Se na verdade a vida estava já 
dificultosa, agora é verdadeira- 
mente caótica, sendo caso para se 
dizer «atrás de mim virá quem te 
ensinará». 

Pede-se ao povo português que 
trabalhe, para que assim a consoli- 
dação da Democracia no nosso 
País seja um facto, no entanto, 
não se tem dó desse mesmo povo 
quando se aumentam impostos e 
tudo o mais que afecta grande- 
mente os lares dum povo que 
tanto sacrifício tem passado em 
toda a sua História, 

ID
 

Poderemos vivar assim? 
POR 

Gamas Aparício 
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Diz um antigo adágio popular 
«De promessas está o Mundo 
cheio», e na verdade assim é, pois 
tudo se tem prometido a bem do 
povo, e ao fim e ao cabo, o que 
se lhe dá? Trabalho, mais trabalho 
igual a trabalho. Mas caso curioso, 
alguns daqueles que mais aconse- 
lham os outros a trabalhar são os 
que não fazem nem nunca fizeram 
nada na vida. 

É certo que o custo de vida 
não é só problema no nosso País, 
mas que ele é onde é mais preju- 
dicial para as classes trabalhado- 
ras, é uma das grandes verdades. 

Quanto a mim, e aos homens 
do meu tempo, que estamos quase 
no final da viagem que fizemos 
a este vale de lágrimas, o futuro 
pouco já nos deve interessar, mas 
a juventude que dizem querer sã 
para esse futuro incerto — pergua- 

Ecos & Notícias 
Fabrico de tractores 
na F.A.P., em Cacia 

  

  

Em face de algumas declarações, 
com prenúncios de corresponde- 
rem a nítidos objectivos de con- 
cretização, proferidas, em recente 
data, pela secretaria de Estado do 
Planeamento, quando aludia a in- 
vestimentos que está previsto efec- 
tuar na Zona Centro e muito em 
especial no que concerne à Fábri- 
ca de Automóveis Portugueses 
(F.A.P.) — que interessa directa é 
vivamente à região aveirense, uma 
Vez que se situam as respectivas 
instalações na freguesia de Cacia — 
surge como que uma reiteração 
de que se abrem perspectivas bre- 
ves para se efectivar o fabrico de 
tractores naquela unidade indus- 
trial. 

Segundo transpirou, a referida 
unidade que cessou há cerca de 
um ano de manter a linha de mon- 
tagem de automóveis em que vinha 
exercendo a sua actividade, para 
se consagrar precisamente ao pro- 
jecto de tractores, com o êxito 
alcançado nas negociações há pou- 
co tempo entabuladas entre os de- 
partamentos governamentais com- 
petentes e dois delegados, deslo- 
cados para o efeito, da firma bri- 
tânica Massey & Ferguson, aguar- 
da os resultados finais dessas dili- 
géncias, numa próxima reunião 
do Conselho de Ministros. Será, 
então, ao que se espera, criada a 
Empresa Nacional de Transportes, 
definindo-se em consequência, o 
papel e latitude que serão confe- 
ridos à F. A, P., como é natural e 
enquanto aquela disposição e os 
seus pormenores estruturais não 
forem promulgados. 

(Conclui na 2.º página ) Pág; 
E e er va pe ea Doença 

to-- como poderá sobreviver sem 
possibilidades de ter uma alimen- 
tação adequada? 

Sim, porque a inaioria da juven- 
tude portuguesa descende da classe 
menos abastada, e como tal, não 
pode ter — devido à carestia da 
vida e aos fracos recursos dos seus 
familiares —, o mínimo necessário 
para o seu desenvolvimento físico, 
e sendo assim continuamos a ter 
uma juventude atrofiada fisica- 
mente. 

Enfim, que Deus nos acompa- 
nhe a todos, pois segundo se lê 
na Bíblia Sagrada, em Salmos 127 
v.1, «se o Senhor não edificar à 
casa, em vão trabalham os que 
edificam; se o Senhor não guardar 
a cidade, em vão vigia a sentinela.» 
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POR AVEIRO 
  

Federação dos Agricultores 
do Distrito de Aveiro 

Foi recentemente constituída a 
Comissão Instaladora da Federação 
dos Agricultores do Distrito de 
Aveiro, que ficou formada pelos 
srs. José Ferreira de Almeida, 
Manuel da Silva Tomás Lameiro, 
Manuel Vieira Satrico, Albino de 
Oliveira Pinto, Miguel Damas 
Vieira, Manuel do Casal Marques 
e Curlos Ferreira de Oliveira. 

A comissão constituída propõe- 
-se desde já ouvir a voz da lavou- 
ra, nas esferas governamentais, 
defendendo a economia nacional, 
no seu sector, e produzindo me- 
lhor, em maior quantidade e mais 
barato, de modo a que o consu- 
midor consiga obter os produtos 
mais acessíveis. 

A primeira reunião desta fede- 
ração efectuou-se em Águeda. Vão 
ser promovidas outras reuniões 
em outras localidades, realizando- 
-se, a culminá-las, um plenário 
em Aveiro. À este deverão estar 
representantes qualificados da 
C.A.P,, na qual se prevê a inte- 
gtação daquela associação. 

81.º aniversário do 

Recreio Artístico 

No próximo dia 19 — dia de São 
José, que, naturalmente, foi esco- 
lhido como patrono da colectivi- 
dade — a Sociedade Recreio Artís- 
tico, que é a mais antiga das agre- 
miações recreativas e de desporto 
desta cidade, comemora o 81.º ani- 
versário da sua fundação. 

Nessa precisa data, efectuar-se-á 
um jantar comemorativo de con- 
featernização dos associados da 
popular colectividade. 

No dia 20 (domingo), o progra- 
ma compreende: hasteamento da 
bandeira, na sede; missa, na Igreja 
de Jesus, sufragando os sócios 
falecidos; e romagem aos cemité- 
rios citadinos. 

A inscrição para o jantar está 
aberta na sede da sociedade. 

Récita dos Gaiatos 
do Padre Américo 

Os Gaiatos do Padre Américo 
— isto é, da conhecida Obra da 
Rua, criada por aquele inesqueci- 
vele benemérito sacerdote — como 
já vem sendo de tradição anual, 
há vários lustros — voltarão mais 
uma vez a Aveiro, em 18 de Mar- 
co corrente, dando um novo espec- 
táculo no Teatro Aveirense, que, 
certamente registará, como das 
anteriores visitas, grande e cari- 
nhosa afluência de público. 

Universidade de Aveiro 

Por uma declaração oficial re- 
centemente inserta no «Diário da 
República» foi já o Fundo de 
Fomento da Habitação autorizado 
a tomar posse administrativa das 
parcelas de terreno necessárias à 
execução. do plano de instalação 
da Universidade de Aveiro, com 
todos os seus acessos e servidões, 
e sem reserva alguma. 

Residência paroquial de Eixo 

Vendidas as últimas oferendas 
do Cortejo de Pastoras, ultima- 
mente realizado na freguesia de 
Eixo, deste concelho, foi apurada 
a apreciável receita de 86 contos. 

Com os fundos assim obtidos, 
a Irmandade do Senhor vai pro- 
ceder a algumas reparações de que 
a residência paroquial se encontra 
carecida. , 

Novo sistema tariiário 

de electricidade 

Os Serviços Municipalizados de 
Aveiro tornaram público o seguin- 
te despacho: 

«Avisam-se os senhores cons:- 
midores de energia eléctrica que, 
pela Portaria n.º 31-A/77 do Minis 
tério da Indústria e Tecnolcgia e 
do Comércio e Turismo, publicada 
no «Diário da República» n.º 17, 
I Série, de 21 de Janeiro último, 
entrou em vigor em todo o Pais 
um novo Sistema Tarifário, que 
abrangerá já os consumos do mês 
de Fevereiro. 

Na impossibilidade de, numa 
publicação deste tipo, pormeno- 
rizar as nossas condições tarifárias, 
aconselhamos os senhores consu- 
midores interessados a consulta- 
rem aquele diploma ou a dirigi- 
rem-se a estes Serviços Munici- 
palizados onde lhes serão presta- 
das todas as informações. Em espe- 
cial, recomendamos a todos os 
que têm mais do que um contador 
no mesmo local a fazê-lo. 

Finalmente, resta-nos alertar os 
senhores consumidores para o facto 
de, enquanto não forem estudados 
e executados novos modelos de 
impressos, seremos obrigados a 
utilizar os recibos existentes que 
não são adequados ao novo siste- 
ma tarifário, o que poderá causar 
algumas dificuldades na sua inter- 
pretação.» 

Comissão Distrital da 
Juventude Social-Democrata 

Na sede distrital do PSD/PPD, 
à Avenida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, foi empossada a Comissão 
Distrital da Juventude Social-De- 
mocrata (organização juvenil do 
P.S.D.), a qual ficou com a seguin- 
te composição: Carlos Maia (secre- 
tário-geral), José Américo, José 
Santos, Carlos Lemos, Ferreira 
Neves, Ferreira da Assunção e 
António Maia, 

Assistiu ao acto de posse Hen- 
rique Vilão, membro da Comissão 
Política Nacional da Juventude 
Social-Democrata, 

Distrito de Recrutamento 
mudou de edifício 

O Distrito de Recrutamento e 
Mobilização de Aveiro, a partir 
do dia 8 de Março corrente, passou 
a funcionar no Quartel do ex-Regi- 
mento de Infantaria n,º 10, à Rua 
Castro Matoso, junto ao Jardim 
do Parque da cidade. 

O Presidente da Câmara 
frequentou um curso de gestão 

na Alemanha Federal 

Esteve na Alemanha Federal, 
nas proximidades de Bona, onde 
frequentou um curso de gestão 
municipal intensivo, patrocinado 
pela Fundação Konrad Adenauer e 
pelo Tastituto Democracia e Liber- 
dade, o presidente do Município 
aveirense, Dr. José Girão Pereira, 

Feira de Março 

Enquanto os trabalhos de mon- 
tagem dos abarracamentos e de 
outros preparativos prosseguem 
para a abertura do secular mer- 
cado anual, no próximo dia 25, a 
Câmara Municipal — na ausência 
do presidente Dr. Girão Pereira, 
na Alemanha, presidida pelo Eng.º 
Soares Pinheiro — na sua passada 
reunião semanal procedeu à arre- 

ECOS & NOTÍCIAS 
Fabrico detractores 
na F. A. P., em Cacia 

(Conclusão da 1.º página) 

De acordo também com o que 
foi indicado, estão a ser efectua- 
das diligências já para a designa- 
ção dos primeiros corpos gerentes 
da prestes a criar Empresa Nacio- 
nal de Transportes. A criação, 
aliás, segundo o que julgaria a 
mesma fonte de informação, encon- 
trar-se-á somente na dependência 
do cumprimento de alguas trâmi- 
tes das fases finais e pormenores 
de definição das participações no 
capital social e no montante dos 
investimentos a fazer. 
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Foram agravadas 

as taxas des correios 

e telefones 

Pela portaria 99-B /77, publica- 
da no «Diário da República» do 
dia 28 de Fevereiro, foram agra- 
vadas a partir de 10 de Março, as 
taxas dos correios e telefones. 

dão as seguintes as novas tarifas: 
Selo de carta, 4800; postal, 3$00; 

registos, 11$00; telegramas (cada 
palavra), 1800; e a taxa dos tele- 
gramas sobe de 8$00 para 10800. 

A taxa de assinatura mensal dos 
telefones teve um agravamento de 
80 por cento, isto é, subiu de 
100800 para 180800. Mantêm -se 
os preços do impulso (1850) e da 
taxa de instalação do telefone, 

msm   

  

  

Governo Civil do Distrito de Aveiro 

Convite 
Tendo chegado a este Governo 

Civil o conhecimento, ainda im- 
preciso, de existência de actos de 
desvio de bens destinados aos 
cidadãos desalojados das ex-coló- 
nias e outras irregularidades come- 
tidas nesse sector, convidam-se as 
pessoas desalojadas ou não, que 
tenham conhecimento concreto 
desses factos, para que, por escri- 
to, forneçam elementos que habili- 
tem o Governador Civil por si e 
como Presidente da Cormissão Dis- 
trital de Desalojados a proceder 
no sentido do imediato saneamen- 
to e punição dos responsáveis. 

Só serão aceites as queixas assi- 
nadas acompanhadas da identifica- 
ção do cidadão que as apresentar, 

Aveiro, 21 de Fevereiro de 1977 

O GOVERNADOR CIVIL 

EE PT PU 

Ajudal a Indústria Portuguesa! 

Compraisó produtos portugueses! 
BASTO CDS 7 RAT O 

matação dos terrenos para à pró- 
xima Feira de Março. 

A hasta pública, que se efectuou 
no salão dos Serviços Culturais da 
Municipalidade, registou conside- 
rável concorrência de interessados, 
tendo-se elevado o montante dos 
terrenos atrematados à importân- 
cia de 560 550$00. 

Grupo Desportivo de Azurva 

Foi já lavrada escritura de cons- 
tituição do Grupo Desportivo de 
Azutva, da povoação deste nome, 
da freguesia de Eixo, deste con- 
celho, e que tem por fim a pro- 
moção cultural, desportiva e re- 
creativa dos seus associados, e 
bem assim da: população daquela 
localidade — onde terá a sua sede. 

Além dos órgãos directivos ha- 
bituais, ficou prevista a criação 
de secções sectoriais para coadju- 
var a direcção, 

5-3- 1977 2.º Página 

  

  

a seguinte ordem do dia: 

I 

1977179. 

Cacia, 9   

PREFABE — Socielade de Pré-Fabricados de Cimento, S. A. R.L. 
CACIA 

CONVOCATÓRIA 
De acordo com o artigo 16.º dos Estatutos da PREFABE 

— Sociedade de Pré-Fabricados de Cimento, S. A.R.L,, 
é convocada a Assembleia Geral Ordinária para reunir no 

dia 31 de Março de 1977, pelas 11 horas e 30 minutos, 

nos escritórios das suas instalações fabris, em Cacia, com 

= Discussão, aprovação ou modificação do relatório 

e contas do exercício de 1976; 

Apreciação dos actos da Administração; 

= Eleição dos Corpos Gerentes para o triénio de 

de Março de 1977 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

António Luís Tavares Farinha 

  

  
  

Bombeiros Pripafipos 
da €. P. Celulose 

Louvor do Município 
  

Através da circular n.º 4/77, de 
4 de Março corrente, o Director do 
Centro de Cacia da PORTUCEL, 
sr. Eng.º Carlos Valente, deu a 
conhecer um louvor da Câmara 
Municipal de Aveiro nos seguin- 
tes termos: 

Para conhecimento de todos os 
trabalhadores deste Centro de Produ- 
ção Fabril, gostosamente passamos 
a reproduzir as seguintes palavras 
extraídas da cópia de parte da acta da 
reunião ordinária da Câmara Mnnici- 
pal de Aveiro realizada no dia 1 do 
mês passado, cópia que, simpatica- 
mente, o Presidente da Edilidade 
Aveirense entendeu enviar ao nosso 
Corpo Privativo de Bombeiros: 

«..Votos de Felicitações e de 
Agradecimento 

O Sr. Presidente referiu-se à passa- 
gem do 95.º aniversário da fundação 
da associação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Aveiro («Bom- 
beiros Velhos») e propôs que ficasse 
consignado na acta desta reunião um 
voto de felicitações âquela benemérita 
Instituição, e bem assim, ás três Asso- 
ciações de Bombeiros Voluntários exis- 
tentes no Concelho («Bombeiros Velhos 
e Novos», de Aveiro e Privativos de 
Cacia) um voto de admiração pelo 
muito que o Município lhes deve, não 
só na defesa dos valores e dos bens 
das pessoas, mas também porque cons- 
tituem um repositório de valores morais, 
como teve a oportunidade de constatar. 

Esta proposta foi aprovada por una- 
nimidade.» 

21.º aniversário 

deste corpo 

No próximo dia 1 de Abril, o 
corpo privativo de Bombeiros da 
Companhia Portuguesa de Celulose 
vai comemorar o 21.º aniversário 
da sua fundação oficial. 

Já está elaborado o programa 
comemorativo, o qual publicare- 
mos no próximo número. 
  

Fende-se 
Quinta com a área de 10.000 

metros, tendo 3 poços de rega, 
com grande casa de habitação e 
dependências agrícolas, situada na 
Rua da Pereira (onde morou o 
Antero), em Angeja. 

Tratar com Mário Alves da 
Silva, no mesmo prédio. 

  

Vende-se 
Casa de celeiro, eira e arrecada- 

ção, na Rua do Comércio, em 
Angeja, próximo da Igreja. 

Tratar com a Viúva de Manuel 
Nogueira da Silva, na Rua da 
Agra — Angeja. 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL Nº 19/77 
(2.º publicação) 

Dr. José Girão Pereira, Presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que OLINDA MAIA 
PINTO, residente na Rua Mariano 
Ludgero, freguesia de Esgueira, 
concelho de Áveiro, requereu no 
sentido de ser autorizada a trasla- 
dação dos restos mortais de seu 
pai ANTÓNIO PINTO, da sepul- 
tura n.º 347, do 2.º talhão, do 
Cemitério Velho de Esgueira, para 
a sepultura n.º 588, do mesmo 
talhão e do referido cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
16 de Fevereiro de 1977. 

O Presidente da Câmara, 

José Girão Pereira 

    

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 3-3.-977: 

1.º Prémio ... 42345 
ao” 14281 
8% 4300 

* 

N.ºS da extracção de 10-3-1977: 

1.º Prémio 12065 
2º 0 35870 
ão » aa 4631 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

Uma quadra 

  

Fui alegre em tempos vários 

E não me soube aproveitar, 

Agora quero e não posso 

Os meus erros emendar. 

Esgueira (Aveiro) 

António Dias 
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Notícias de Angeja 

  

EXCURSÃO A ESPANHA as anamnese 

Nos dias 16 e 17 de Abril de 1977 

Partida de Angeja no dia 16, às 6 horas, 
passando por Espinho, Porto, Viana do 
Castelo, Valença do Minho (Posto da 
Fronteira) e Vigo, onde se passará a 
tarde e pernoitará. 

Saída de Vigo no dia 17, em direcção 
a Tuy, para assistir às festas. Seguindo-se 
depois para o Posto da Fronteira, Póvoa 
do Varzim, Porto e Angeja. 

Cada pessoa deverá fazer-se acompanhar do 
seu Bilhete de Identidade em dia. 

Organizada por Altino Marques 
de Almeida — ANGEJA 

Preço 320$00 Telef. 91137 
Recebem-se inscrições 

* 

Falecimento. -- No dia 2 do 
corrente, e em casa de seu filho 
José Maria, na rua da Pereira, 
faleceu o sr. José Maria Nunes 
Berbigão, de 77 anos, viúvo desde 
14 de Fevereiro de 1972 de Maria 
do Céu Nunes Ferreira, que foram 
bons lavradores e proprietários 
junto ao Rego. 

O extinto, que se encontrava 
doente há tempo, era pai dos srs, 
Manuel Maria Nunes Berbigão, 
panificador em Algés, casado com 
a sr* Maria Elisa Abreu Nunes; 
Celestino Nunes Ferreira, casado 
com a sr.* Maria do Céu Patrício 
Vaz Laires, ausentes nos Estados 
Unidos América do Norte; André 
Nunes Berbigão, lavrador nesta 
freguesia, casado com a sr.º Maria 
Cidalina Nogueira Alves; José 
Maria Ferreira Berbigão, empre- 
gado na Fábrica de Celulose, casa- 
do com a sr." Maria Emília Nunes 
da Silva; e Marcelino Nunes Fer- 
reira Berbigão, também emprega- 
do na Fábrica de Celulose, casado 
com a sr.º Carminda da Silva 
Marques Aleixo; e da sr.* Ilda 
Nunes Ferreira Berbigão, casada 
com o st. Mário da Silva Dias 
Vidal, moradores em S. Marcos 
(Albergaria-a-Velha). 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 17 horas, com gran- 
de acompanhamento e a encorpo- 
ração de duas irmandades e o rev. 
pároco da freguesia, que celebrou 
missa de corpo presente na igreja 
paroquial e encomendou o cofpo. 
Foram - lhe oferecidos 21 bou- 

quets naturais e 6 artificiais, com 
as seguintes dedicatórias: 

= A mais profunda e eterna saudade 
de seu filho Manuel Maria Nunes Ber- 
bigão, esposa e filha. 

= Último e saudoso adeus de seu 
filho Marcelino Nunes Ferreira, esposa 
e filhos. 

= Nestas flores vai o saudoso adeus 
de sua filha Ilda Nunes Ferreira Berbi- 
gão, marido e filha, 

= No orvalho destas flores caem as 
mais profundas lágrimas do último adeus 
de seu filho José Maria, esposa e filhos. 

= Sentidas lágrimas do último adeus 
de seu filho André, esposa e filhos. 

= Nestas flores caem as sentidas lágri- 
mas de saudade de seu filho Celestino 
Nunes Ferreira, esposa e filhos. 

= Sentida recordação de saudade de 
seu irmão Marcelino Nunes Berbigão, 
sua filha, genro e netos. 

= Ultimo e saudoso adeus de seu 
cunhado fes Maria Nogueira da Silva, 
esposa, filha, genro e netos. 

= Adeus pata sempre de seu cunhado 
Emídio Nogueira da Silva, esposa e 
família, 

= Sentida homenagem de sua cunhada 
Amélia Nogueira Souto, seus tilhos, 
noras € netos. 

= Ultima e saudosa recordação de 
sua cunhada Maria José das Neves. 

= Ultimos e ternos beijos de seus 
netos Manuel Maria da Silva Berbigão 
e Leonilde Vitória da Silva Berbigão. 

= Os últimos beijos de saudade de sua 
neta Maria Fernanda da Silva Berbigão. 

= Últimos e ternos beijos de saudade 
de seus netos Ilda Maria Laires Ferreira 
e André Laires Ferreira, 

= Adeus querido avô, que jámais o 
tornarei a ver. — Henrique Manuel Alves 
Berbigão, esposa e filho. 

= Ultimos e saudosos beijos de sua 
neta Ana Maria Alves Besbigão. 

= Última e 'saudosa recordação de 
açus netos José António da Silva Berbie 

gão e Anabela da Silva Berbigão. 
= Ultimo adeus de profunda saudade 

da neta Cristina Maria de Abreu Nunes. 
= A última lembrança de saudade de 

seu neto Paulo Nunes Dias Vidal. 
= Os últimos e meigos beijinhos do 

seu bisneto António Manuel Martins 
Berbigão, 

= Sentida recordação de saudade do 
seu sobrinho Manuel Nunes Ferreira, 
esposa e filhos. 

= Sentida oferta de grande amizade 
da sua sobrinha Maria Nunes Ferreira 
marido e filhas, 

= Último e saudoso adeus de sua 
sobrinha Palmira Nunes Ferreira, marido 
e filhos. 

= Última recordação de amizade do 
seu compadre e amigo António Mar- 
ques Aleixo e esposa. 

= Como prova de grande estima ofe- 
rece o seu amigo José Pinho Aleixo, 
esposa e filhos. 

= Sentida homenagem de Deolinda 
Aleixo. 

= Eterna recordação do seu amigo 
José Souto Alves Nogueira e filhos. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus filhos 
Manuel e André, acima referidos. 

Tratou do funeral a agência da 
Viúva de Manuel Simões Dias, da 
rua da Pereira, que fez transportar 
o ataúde em auto-fúnebre, . 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

Falta de iluminação pública na 
Boavista. — A nossa freguesia, que 
se tem estendido populacional- 
mente em todas as direcções, tem 
já no local da Boavista muitas 
habitações modernas e ali foi re- 
centemente instalado o Café e Cer- 
vejaria «Boavista». 

Por este motivo, torna-se da 
maior necessidade a iluminação 
pública daquele local, a prosseguir 
da casa do falecido Emídio Ber- 
nardino, onde está a última lâm- 
pada desde a montagem da luz 
eléctrica nesta freguesia, há uns 
40 anos. 

Que a nossa Junta envide todos 
os esforços junto dos Serviços 
Municipalizados de Albergaria-a- 
-Velha no sentido de ser resolvido 
este justo problema. 

Novo Café. — No local da 
Boavista, junto à Variante, abriu 
há semanas o Café e Cervejaria 
«Boavista», pertencente ao nosso 
conterrâneo sr. Ricardo da Silva 
Valente e sua esposa sr.* D. Emília 
Nunes da Silva Valente, onde foi 
instalado o telefone n.º 91155. 

O novo estabelecimento, situa- 
do num pitoresco retiro da nossa 
terra, com práticos acessos, além 
de boas instalações está bem ape- 
trechado e dispõe de saborosos 
petiscos e das melhores bebidas. 

Aos seus proprietários deseja- 
mos as maiores prosperidades. 

Arvores da Praça. — A pedido 
da nossa Junta de Freguesia, a 
Câmara Municipal de Albergaria- 
-a-Velha mandou agora podar as 
árvores da Praça da República. 

Muito bem, só é pena que tenha 
sido um pouco tarde, já quando 
os plátanos rebentavam. 

  

Vendem-se 
Máquinas de carpintaria em 

segunda mão, em bom estado. 
Tratar pelo telef. 22583, 

De Sarrazola 
Falecimento. — Na sua casa do 

Cabeço, faleceu no dia 28 de Feve- 
reiro a sr.º D. Maria Rosa Pereira 
da Silva, de 90 anos, viúva desde 
o dia 12 de Janeiro de 1975 do 
saudoso Manuel Rodrigues da Silva 
(o Manuel Francisco), e pai da sr& 
D. Vitória Pereira da Silva, casada 
com o sr. Domingos Lopes da 
Silva, comerciantes junto da esta- 
ção dos caminhos de ferro de 
Cacia; e do sr. Manuel Rodrigues 
da Silva, casado com a sr.* D. 
Vitória Rodrigues Teixeira, lavra- 
dores em Cacia. Era ainda mãe do 
saudoso José Maria Rodrigues da 
Silva (Jorge), que foi casado com 
a sr.º D, Georgina Simões de Oli- 
veira, residente neste lugar. 

O seu funeral realizou - se no 
dia 2 de Março, pelas 9 horas, 
com grande acompanhamento e à 
encorporação de 3 irmandades e 
3 sacerdotes, que celebraram missa 
de corpo presente na igreja paro 
guial e encomendaram o corpo. 

Foram -lhe oferecidos 7 bou- 
quets de flores pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziu à chave da urna o sr. 
Dr. João Pereira Soares e a toalha 
de cobertura o seu filho acima 
referido, 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Caiu da janela à rua — No dia 
20 de Fevereiro último, a sr.» 
Albertina de Lourdes Nunes de 
Almeida, de 53 anos, natural de 
Angeja, casada com o sr. José 
Maria Dias, barbeiro, moradores 
neste lugar, na rua Dr. Marques 
da Costa, estava debruçada sobre 
o varandim de ferro da janela do 
1.º andar da sua habitação quando 
em dado mc mento este despegou- 
-se da parede, obrigando aquela 
senhora a cair à rua, estatelando-se 
em cima de umas manilhas de 
cimento ali encostadas, destinadas 
ao saneamento daquela artéria, 

Foi prontamente conduzida em 
automóvel ao hospital de Aveiro, 
onde foi observada e verificado 
ter partido 12 costelas do lado 
direito, bem como os ossos da 
bacia e ligeiros ferimentos na 
cabeça. 

Por o seu estado ser melindroso, 
foi transferida para o Hospital de 
Santo António, do Porto, onde se 
encontra internada na secção de 
reanimação e em vias de resta- 
belecimento. 

criLataaeae 

Graças 
Ao Milagroso Menino Jesus de 

Praga, a S. Judas Tadeu e ao 
Divino Espírito Santo, agradeço 
graças recebidas. — A.C. H, 

  

Vende-se 
Pinhal em bom local para cons- 

trução, na Variante de Angeja. 
Recebe ofertas e informa Capi- 

tolina Morais — Rua da Agra (Moa- 
gem) — Angeja. 

  

  

Auto - Reparadora Caciense 
Agente des Tractores VALMET - EBRO 

Reparações mecânicas, chaparia e pintura em todos 
os veículos — Tractores usados e revistos de várias 
marcas — Alfaias agrícolas — Motores de rega — 
Peças de origem para Tractores F.A.P, 

Rua da República (Estrada Nacionol) — CACIA 
Telefs, 91404- 91123. Oficina = 91422- Residência     

  

  

Fesmntintoa 

  

CONVERSANDO 

Beleza 

Estão fitando... seus olhos 

Porém como sempre, não é 
suficiente se maquilar, aprenda 
a tratar de seus olhos e a lutar 
contra seus defeitos. Ter olhos 
bonitos, é ter também bons 
olhos. Não suficiente pintá-los, 
é necessário educá-los. A meta- 
de de sua beleza é saber olhar. 
Grandes ou pequenos, azuis, 
verdes, castanhos e pretos, de- 
vem ter o máximo de brilho e 
de fascinação. Com Jane Filipe, 
pois será aconselhada com inte- 
ligência e seu olhar será fasci- 
nante. 

CONSELHO DE BELEZA 

Uma boa ginástica todos os 
dias, é saúde, é alegria de viver. 
Pois bem: Todas as manhãs, 
descalça em frente da janela, 
deixar entrar o ar pelo nariz e 
lentamente deixando sair pelos 
lábios. Andar cinco minutos na 
ponta dos pés. Deitada no tape- 
te baloiçar as pernas, como 
andar de bicicleta, Massajar o 
corpo sempre baixo para cima. 
E assim sentirá um bem estar. 

CONSELHOS DE AMIGA 

Lábios bonitos e vermelhos, 
aplicando manteiga de cacau. 
Saiba rir das suas rugas, elas 
são a expressão da sua confian- 
ça, Se tem um pescoço curto, 
deve renunciar aos colares lar- 
gos e apertados, às golas altas   

Feminino 

Secção de 

Jane Branco nm 

e os cabelos caindo sobre os 
ombros. Umas mãos bonitas, 
devem ser massajadas com um 
creme nutritivo. 

RESPOSTA A UMA JOVEM 

Eu compreendo, e sinto a 
sua grande infelicidade. Conte 
tudo a seus pais, pois eles sabe. 
rão compreendê la, Deixe esse 
homem, que não merece seus 
sentimentos. Não consinta essas 
liberdades. Tenha confiança em 
ste em Deus; pois ainda pode- 
rá ser uma mulher feliz. 

SABE PENSAR?... 

Sinto-me tranquila em espí- 
rito, meus dias serão abençoa- 
dos por Deus. 

SABIA?.., 

Que o canguru, quando zan- 
gado, dá pulos de seis metros 
de comprimento e três de altura. 

PROVÉRBIO 

Não semeis ventos para não 
colheres tempestades. 

CONTACTO 

Conversaremos no próximo 
número sobre as crianças e os 
erros da educação, Vossas res- 
postas são breves. Para todas 
vós, o meu pensamento. 

Angeja, Março 1977       

De Taboeira 
É preciso obedecer aus sinais 

de circulação. — Já há meses foram 
colocados sinais de estrada com 
prioridade nos cruzamentos da 
Rua António Marques da Graça- 
-Rua da Fonte e Rua António 
Marques da Graça - Rua Condessa 
de Taboeira (Estrada de Azurva). 

Acontece, porém, que grande 
parte dos veículos, principalmente 
as motorizadas não respeitam os 
referidos sinais, que indicam que 
o condutor deve dar passagem a 
todos e quaisquer veículos que 
transitem na via que se aproxima. 

Aconselhamos a respeitarem os 
sinais, para evitar possíveis desas- 
tres e a intervenção da Guarda 
Nacional Republicana, 

A Rua da Fonte vai ser repa- 
rada. — Um grupo de amigos da 
nossa terra empreendeu o arranjo 
da Rua da Fonte, que se encontra 
intransitável na sua maior parte, 

Para o efeito foi contactada a 
Câmara Municipal de Aveiro, que 
prometeu esse arranjo com a cola- 
boração do povo do lugar. 

Assim, foi feito um peditório 
e a obra está prevista para breve. 

Lixeiras públicas. — A Câmara 
Municipal de Aveiro, distribuiu 
pelo concelho numerosos carros- 
-lixeiras-ambulantes, sendo o nosso 
lugar contemplado com 5 desses 
reservatórios, que se encontram 
em vários locais da povoação e 
onde está sendo depositado o lixo 
que depois é recolhido pelo carro 
de limpeza do município. 

Colabore com o asseio e higiene 
da nossa terra! Deposite naqueles 
recipientes o lixo, mas não produ- 
tos ou objectos que deteriorem gs 
carros! 

REAR aa 
Necrotogisa 

Anténio Gonçalves Nunes 
No Porto, onde estava há tempo 

junto de seus filhos, faleceu no dia 
12 de Março o estimado caciense sr. 
António Gonçalves Nunes, de 78 anos, 
viúvo de Francisca Dias da Silva e 
pai dos srs. Manuel, António e Casi- 
miro Gonçalves Nunes da Silva, in- 
dustriais de padaria no Porto; e da 
sr." Maria de Lourdes Gonçalves Nu- 
nes da Silva, residente em Cacia. 

Os seus restos mortais foram já 
trasladados para a sua casa de Cacia, 
na Rua Vasco da Gama, realizando-se 
o funeral na segunda-feira, dia 14, 
pelas 16 horas, para o cemitério paro- 
quial desta freguesia, 

No próximo número nos referire- 
mos mais pormenorizadamente. 

A toda a família enlutada enviamos 
as mais sentidas condolências. 

PER 

PROPRIEDADES 
Vendem-se as seguintes proprie- 

dades, que foram de Manuel José 
da Silva Júnior, de Cacia: 

= Casa e quintal na Rua Conse- 
lheiro Nunes da Silva, em Cacia, 

= Uma terra na Esquante. 
= Uma terra nos Altos 

Matança, 

= Uma terra em Matança. 
= Um juncal no Mourão, em 

Vilarinho. 
= Um juncal na Póvoa. 
= Uma terra na Estrada Na- 

cional, em Cacia. 
= Uma terra de estrume nas 

Covas de Matança. 

de 

Tratar com Rosa Rodigues 
Teixeira — Rua Luís de Camões 
— Cacia,



  

* PASSAGENS AÉREAS, MARÍTIMAS, CAMINHO DE FERRO 

AGÊNCIA DE VIAGENS 
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RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 47 
4” TELEFONES 22040 /28315 AVEIRO 
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Duarte da Bocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 

  

  

       

    

   

  

    

*Enxovais 

*Tecidos 

* vestuário 

* Colchas 

X* Calças 

X* Malhas 

   
E Mi. 7 

e filhos           

Agostinho Finholcos MN 
23570 
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: Mário Bismarck Soares 
: ADVOGADO 

  

  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 —. LISBOA 

  

Deseja fazer qualquer tipo de construção ? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 
Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA 

Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

ae Angelo dos Santos Silva 

Morada : — Rua Manuel d'Arriaga, 28 — Quintã do Loureiro 

  

  

ESTÉTICA 

SAUNA 

caleteireiro 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 
SALREU — Telf. 42180 

  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S. K. B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc., francesas. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas       

GAARA VA VA VARA ANA NAWAN 

q OFICINA DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA MECANICA N 
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Telef. 93178 = LOURE — S. João de Loure N 

fios 

à Manuel Marques Abreu Rua N 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer N 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS N 
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Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietária 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

Sr. Propriefário 
Deseja construir a sua casa? 

Consulte-nos, porque praticamos 
os melhores preços em qualquer 
tipo de construção ou reparação 

Orçamentos grátis 

Telefone 91202 — ANGEJA 

  

José Manuel 
Branquinhe Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção eivil 

Orçamentos grátis 

Rua da Ferra Nova — ANGEJA         

Anedotas 

O médico vem à saleta de 
espera do consultório, cheio de 
gente, e pergunta; 

— Qual é dos senhores o que 
espera há mais tempo? 

— Sou eu, que há mais de três 
anos venho todas as semanas 
para cobrar esta conta... 

* 

O pai abriu a carteira e disse: 
— Este menino tlrou-me dinhei- 

ro daqui. 
— Como sabes que foi ele? — 

protestou a mulher. — Podia ter 
sido eu. 

— Não, tu não foste. 
ficou um resto na carteira, 

* 

Ainda 

Entre amigas: 
— Não posso tolerar o meu 

marido. Estou resolvida a reque- 
rer a separação judicial. 

— Tens razão, algum dia havias 
de fazer um homem feliz, 

  

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef. 22228 = 

LANIFÍCIOS 

nos mais modernos padrões e coloridos 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.* a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões. 

para Homem e Senhora 

Sobretudos e Gabardines 

    

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 26-8-1976) 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,33 Semi - directo! 1,27 Semi - directo 
vindo de Lisboa para Lisboa 

6,15 Tranvia 4,15 Semi - directo 
7,05 Tranvia para Lisboa 
7,59 Tranvia 6,58 Tranvia 
8,43 Tranvia 7,39 Tranvia 
9,48 Tranvia 8,35 Semi - directo 

11,33 [ranvia para Lisboa 
12,57 Tranvia 10,16 Tranvia 
15,15 Tranvia 11,04 Semi - directo 
16,25 Semi - directo para Lisboa 

vindo de Lisboa[11,35 Tranvia 
18,30 Tranvia 13,59 Tranvia 
19,44 Semi-directo |16,07 Tranvia 
21,44 Tranvia 17,30 Onibus (para 
23,10 Semi-directo Lisboa) 

vindo de Lisboa| 18,48 Tranvia 
20,19 Tranvia 
21,57 Tranvia 

Os comboios das 6,58, 10,16, 13,59 e 
16,07, seguem até Coimbra; os das 7,39, 
11,35, 20,19 e 21,57, terminam em Avei- 
ro; e o cas 18,48, que vai até Alfarelos, 
dá ligação ao rápido. 

Só aos sábados, efectua-se um tranvia 
entre Aveiro-Estarreja e vice-versa, com 
paragem em Cacia às 13,28 14,20 horas, 
respectivamente, 

* 

Rápidos e outros em Aveiro 

PARA O NORTE PARA O SUL 

11,96 Directo 6,25 Tranvia até 
12,10 Rápido Coimbra 
14,30 Automotora 
17,24 Foguete 
20,07 Foguete 
22,37 Foguete 

7,56 Foguete 
10" 7 Foguete 
15,24 Foguete 
19,35 Rápido 
20,59 Directo 

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378   

  

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 29 

(Em 20 de Março de 1977) 

Este concurso inclui os oito jogos da 
1 Divisão e os restantes cinco da II, dos 
respectivos campeonatos nacionais. 
eee 

Varzim - Belenenses x 
Boavista - Benfica 2 
Setúbal - Guimarães 1 

Académico- Portimonense 1 

Estoril - Leixões 1 

Braga - Beira-Mar 1 

Sporting - Montijo 1 

Atlético - Porto 2 
Salgueiros - Famalicão 1 

U. Leiria - Est. Portalegre 1 

Esp. Lagos - Barreirense 2 
Farense - Marítimo 1 

C.U.F.- Juventude 1 

  

  

Abílio Henriques Dias 
Rua dos Marnotos, 57-2.º 

AVEIRO 

Exploração de águas, poços e minas 

  

  

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 
ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194 — S. João de Loure     

  

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA i VAZA, FAVAA, ZA ZA ZA, ZA ZA ZALZAVZAIN 

Construtora 

António Francisca Neto & Filhos, Lis 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 
com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

Secção de motores eléctricos. ras e artesianos. = 

em qualquer ponto do País 

Tel. 23529 — Apartado 58 
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Encarrega-se da sua montagem 

Zá 

de 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

VERDEMILHO — AVEIRO 
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